
E X i S T E H C I A B E O E U S 
Dr. Wilson d e Melo 

— Em pleno século XX. sé 
culo das luzes e do negativis-
mo, é comum ouvir-se o homem 
diser que é impossível a de-
monstração da existência de Deus 
ou então que ela não tenha pre 
domínio sôbre a vida das mas-
sas e da humanidade. Que t pre-
ciso cuidar se de alguma cousa 
mais prática e não se dedicar a 
vãs especulações 

— No entanto, a questão da 
rxistência de Deus é a questão 
suprema, a que nos importa co 
iihecer. O homem vive e disso 
ninguém dúvida Mas onde está 
a fonte da vida? Eis o que lhe 
i-nporta saber. 

— Disse Kardec: — «Não há 
r feito sem causa e todo efeito 
inteligente tem forçosamente uma 
causa inteligente». Sôbre êste 
principio repousa todo o ediff 
cio d o Espiritismo. Aplicado ao 
plano espiritual, êle demonstra a 
existência dos Espíritos, seres 
inteligentes, e consequentemente 
a existência de uma causa in te 
ligente no Universo, que é Deus. 
A existência de Deus constitue 
um dos pontos essenciáis do en 
sino espírita. E dele depende to-
do o resto, visto tudo se ligar, 
tudo se encadear para o Centro 
Único. 

— Iniciando sua genial obra 
sôbre o Creador — O Grande 
Enigma, Léon Denis escreve: 
— «Há uma finalidade, há uma 
Lei n o Universo? 

— «Ou êsse Universo é ape-
nas um abismo no qual o pen-
samento se perde por falta de 
ponto de apôio, em que gire sô-
bre si mesmo, igual íi folha mor-
ta ao influxo do vento? Existe 
uma fõrça, uma esperança, uma 
certeza que nos possa elevar a-
cima de nós mesmos a um fim 
superior, a um principio, a um 
Sêr em que se identifiquem o 
bem, a verdade, a sabedoria; ou 
terá havido em nós e em redor 
de nós apenas dúvida, incerteza e 
trevas ? 

— «O homem, o pensador, 
sonda com o olhar a vasta ex 
tensão; interroga as profnndezas 
do céu; procura a solução dês 
ses grandes problemas: o pro-
blema do mundo, o problema da 
vida. Considera êsse magesteso 
Universo, no qual se sente co-
mo que mergulhado; acompanha 
com os olhos a carreira dos gi 
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verdade, êsse poder, sujeito a 
variações, a desfalecimentos, ex-
cede da vont>de humana». 

— Deus é a Inteligência su 
prema, causa prirrána de todas 
as cousas. Se o homem é sêr 
inteligente, êle recebe forçisa 
mente sua inteligência da fonte 
Universal, na qual está mergu 
1 liado. A esta fonte Universal 
chamamos Deus, na falta de ou 
tro nome maior. Alguns chama 
na leová, Allá Brahma, Fo-hé, 
Orande Espírito, outros a Pro 
vidência, o Grande Arquiteto, o 
Pai Celestial, o Sêr Supremo. 
Deus é o Cenlro do Universo, 
a Lei, a Razão Universal. A lin-
guagem humana é impotente pa 
ra defini-lo. Infinito em todos os 
seus atributos, nao cabe na pe-
quenez das nossas compreen 
soes. O s homens, desde os mais 
remotos tempos, em todos 
logares da lerra, procuram-no 
ansiosamente, fazem perguntas 
sôbre Ele, desejam no no reces-
so de suas consciências. Mui 
tas civilizações têm caido, mui-
tas filosofias têm passado, mas 
a idéa de Deus tem persistido 
no espírito dos homens. Instin-
tivamente se voltam para Êle, 
principalmente nas horas difíceis 
e amargas das provações. 

— Os selvagens mal o compre 
endem e criam deuses grotescos. 

A evolução do Espirito faz o 
homem acreditar num Deus ú 
nico. Cristo desvenda-lhe o te-
souro imenso de bondade e de 
amor, tesouro escondido depois 
por homens interesseiros- O Es-
piritismo vem afirmar em nossas 
mentes a sua justiça incorrupti 
vel e a sua bondade Infinita. 

— O verdadeiro Deus não é 
o do Panteísmo, que sé confun-
de com o Universo; nem o Deus 
anlropomorfo das religiões oci-
dentais. Deus não se confunde 
com Universo; é manifestado por 
êle. 

— NSo acredito no Deus que 
os homens fizeram á sua seme-
lhança, disse certo autor. E ês-
se é o Deus que vive nos tem-
plos de pedra, e de mármore. 

— O verdadeiro Deus, o ho-
mem o encontra em toda parte. 
Dentro de si, na própria cons-
ciência. No grande templo da 
Natureza, nas suas manifestações 
mais grandiosas ou nas mais 
simples, desde o espetáculo dos 
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da do destino, oara os suster 
em suas lutas, consolarem suas 
misérias, levantar em seus des-
falecimentos e em suas quédas». 

* * * 
— «Orande estultícia é pedir 

provas da existência de Deus 
(Vinícius). Sómente os cégos 
não o vêm, o sol esteja a pino. 

O homem que não acredita 
em Deus, que não quer ver, é 
como o analfabeto que vê as le-
tras de um livro, aberto. Elas na-
da significam para êle. A Natu-
reza inteira canta as glórias de 
Deus e fala de sua perene pre 
sença em toda parte. A cegueira 
espiritual, entretanto, não permi-
te a muitos vê lo 

— Dizia Newton que o ho-
mem não se explica pelas leis da 
mecânica. A própria mecânica ce 
leste não se explica por si mes 
ma e tem-se que admitir a exis-
tência de um motor inicial. A ne 
bulosa que originou o Sol e os 
Planetas era animada de movi-
mento giratório. Quem lhe im-
primiu êsse movimento ? 

— A fôrça faz com que a ma-
téria se mova, mas ela não é a 
lei, é cega. Sem ter quem agui 
asse, não haveria ordem e har 
mnnia no Universo. Há uma 
vontade soberana a impulsloná la. 

— «A vontade que dirige o 
Universo se disfarça a todos os 
olhares. As cousas estão dis-
postas de maneira que ninguém 

B I B L I O G R A F I A 
Natureza: COMENTÁRIOS E-VANGEUOOS. Autor: Isidoro Duarte Santos. Editora : Gráfica Portuguesa S A. Título: «Luz no Caminho». Paia: (Portugal). 
Já sc encontra sôbre a nossa 

banca dc trabalho o volume «Luz 
no Caminho», escrito pelo sr. Isi-
doro Duarte dos Santcs. provecto 
diretor da «Estudos Psíquicos» 
de Portugal, largamente conhecida 
nos meios culturais espiritualistas 
e espíritas do mundo. 

A obra consiste em novos e lu-
minosos comentários em tôrno 
dos Evangelhos. É de excelente 
oportunidade, pois os Santos Li-
vros têm sempre facetas novas. 
Cada garimpeiro tem o .seu tem 
peramento, a sua maneira de ver 
c sentir, a sua individualidade, o 
seu grau próprio dc receptivida-
de. H no esforço que se faz pa-
ra revolver as entranhas do ma-
terial, nos mais variados departa 
mentos .da galeria majestosa, os fi-
lões são os mais diversos. Cada 
qual apresenta sua densidade, sua 
extensão, sua dutilidade e brilha 
com cujos elementos se individua 
liza. Ora, não obstante a realida 

de suprema seja a mesma, ela nos 
visitará só e só na relatividade de 
nossos dispositivos antênicos. Daí 
o fato dc o maior dos comenta-
ristas estar a cads dia, como t i -
tios os demais, na mesma situação 
dc sedento de mais verdades, de 
buscador necessitado de novas nu-
anças no seio dos Evangelhos. Por 
essa razão é o livro do sr. Isidr-
ro Duarte Santos uma obra de 
valor. No decurso do livro no-
tam-se os pontos em que o grau 
da identificação afetiva e inteleti-
va, em que o esforço integral da 
constatação fulgurou num relâm-
pago ameno e descortinador, em 

3ue o toque mais tangivel da ver-
ade espiritual entressaíu mais bor-

boleteante e claro. 
Daqui já as nossas preces sobem 

ao Pai e ao Diretor do Mundo, 
em agradecimento sincero prlo 
presente vindo através do traba-
lho ora em alusão. Damos nossos 
emboras à Editora da obra, bem 
como ao enérgico e laborioso po-
vo lusitano, pela dádiva que as-
sim lhe veiu. 

E ao confrade sr. Isidoro Duar-
te Santos nosso abraço cordial, 
muito cordial. 

que para se encontrar a Deus, 
não basta ter deixado a Terra. 
Invisível na Terra aos homens 
que possuem aquela cegueira de 
que já falamos, conserva-se Deus 

é obrigado a lhes dar crédito. Se invisível no mundo espiritual, 

ganles d o Espaço, sóis da noite, „ „ „ d o s a percorrerem o Infiní-
fócos terríficos cuja luz percor-
re as imensidades taciturnas; in-
terroga êsses astros, êsses mun-
dos inumeráveis, mas êstes pas-
sam, mudos, prosseguindo em 
seu rumo, para um fim que ni-
guém conhece. Silencio esmaga 
dor paira sôbre o abismo, envol-
ve o homem, torna êste Univer-
so mais solene ainda. 

— «Duas, cousas, no entan-
to, nos aparecem á primeira vis 

- ta no Universo: a matéria e c 
movimento, a substância e a fôr-
ça. O s mundos são formados de 
matéria, essa matéria, inerte por 
si mesma, se move. Quem, pois, 
a faz mover se ? Qual é essa 
fôrça que anima? Primeiro pro 
blema. Mas o homem, do infini-
to, chama sôbre si mesmo a 
tenção. Essa matéria e essa fôr-
ça universais, êle as encontra em 
si mesmo e, com elas, um ter-
ceiro elemento, com qual conhe-
ceu, viu, mediu os outros: a In-
teligência. 

— «Entretanto, a inteligência 
humana não é, por si só sua 
própria causa. Se o homem fôs 
se sua própria causa, poderia 
manter e conservar o poder da 
vida que está em si; mas, em 

to, até o soprar da brisa que 
encrespa de leve os vergéis dos 
nossos belos campos. Em toda 
a parte, onde o homem souber 
se recolher, êle ouvirá as vozes 
misteriosas e belas, p r o f u n d a s j 
sensatas da Natureza. 

— O Deus verdadeiro é infi-
nitamente justo e bom, jamais 
aondenando seus filhos a penas 
eternas. Não é o Deus guerreiro 

parcial, israscivel e totalitário, 
padrasto da sua Creaçâo. É a 
quele que perdoa sempre, aman-
do nos a todos como filho e 
dando nos inúmeras oportunida 
des de progredir, através multi 
pias existências, nalguma dc suas 
moradas, consoante as palavras 
do Mestre: — «Há muitas mora-
das na casa de meu Pai.» , 

— Dele escreveu o grande li 
lósofo do Espiritismo, Léon Dé 
nis: — «E êsse grande Ser, eter-
no, que conhece as nossas ne 
cessidades, ouve o nosso apêlo, 
nossas preces, que é sensível; 
ás nossas dores, é qual o imen-
so fóco em que todos os seres, 
pela comunhitn d o . pensamento 
e do sentimento, vêm haurir fôr-
ças, o socôrro, as inspirações 
necessárias para o s guiar na ien-

a ordem e a harmonia do Cos 
mos não bastam para conven-
cer o homem, êste é livre de con-
jeturar. Nada constrange o cép-
tico para ir a Deus». (Leon Dénis). 

— Sim, deixemos o céptico 
com as suas negações. Mas, não 
façamos de Deus uma Divinidade 
cheia dos prejuizos dos homens. 
Saibamos amá-lo com toda a 
nossa alma e com todo o nosso 
entendimento. 

— Compreendamos, também, 

aos Espíritos não purificados 
Sómente os Espíritos perfeitos 
verão a Deus. Compreende lo-ão 
em sua essência e cumprirão os 
seus designios. Mas um dia to-
dos nós o veremos, já que a lei 
do progresso é a lei de todos 
os seres vivos. A evolução se 
faz sempre e cada vez mais pa-
ra frente e o homem não retro-
grada' Êle caminha diretamente 
para Deus, não para o meu Deus, 

ou o leu Deus ou o rosto Deus-
Ele caminha para o nosso Deus, 
o único verdadeiro. 

— «Só há um único e verda-
deiro Deus: é o de todos, sem 
distinção de crédos, partidos, es-
colas, filosofias c Igrejas : é o 
nosso Deus, é o Pai nosso que 
que está nos céus ao qual au-
tróra se referiu Jesus Cristo» 
(Vinícius). 

— Caminhemos, pois, cheios 
de alegria, para Êle, cantando-lhe 
o hino do Trabalho honesto e 
construtivo, glorificando-o em 
nossas consciências puras e a-
mando o em nossos corações li-
bertos do êrro e. do ódio! 

— Glória a Deus nas a l tu ras ! . . 
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C A N T O DA J U V E N T U D E ESPÍRITA 

(Di Jtinnliide Cultural Espirita je Fiança á Juventude Espírita da Brasil) 
T E A T R O E S P Í R I T A 

Indiscutivelmente ama das lacu-nas mais sensíveis no meio espírita é a da arte tão apreciada do teatro. Desde os imemoráveis tempos, -na Grécia de Eurípedes, no Egito de NabucodonoBor, na Roma de tíeneca, o gosto pela representação empol-gava todos os artistas e havia sem-pre, para as festas, uma parte re-creatívn que se distinguia pelos nú-meros literários o quejandoa. Sur-giu então a arte de Méipomene c Tália como recurso de educação e exemplo de bela moral. Mas o mo-dernismo degenerou as cena6 melho-res do teatro e o cinema, consequên-cia evolutiva dêste, conspurcou os costumes moderados da decência. E o que temos visto em matéri? de teatro é uma verdadeira aberração O anedotário de baixo calão tomou conta das gargalhadas inconscientes c até o rádio, que podia servir de meio de alevantamento moral, não obedece á censura e encaminhou se paw a degenerecênda de que faia-mos. Chega-se ao cúmulo de dizer : «teatro de genero livre», como houvesse lugar para isso era meios de formação cristã. 
E vemos que, dc ha tempos a esta parte, muitos confrades nossos, de-sejosos naturalmente de reabilitar a mais completa das artes que é a mesma que imortalizou tantos ialen-tos artísticos, procurarem produzir alguma coisa para preencher essa 

A S S O C I A Ç Ã O CULTURAL E 
B E N F F I C E N T E 

lacuna na já tão volumosa literatu-ra espírita. Leopoldo Machado pu-chou o cordão. Outros seguiram-no. 
Depois vimos o esforço de José Papa, de Ribeirão Preto, dando-nos «Médicodos POBRES»,«FANTASIA DO FILHO PRÓDIGO» e uma ten-tativa de grande fôlego, que foi «O ESPÍRITOOBSESSÔR..O confrade José Papa foi feliz em suas conce-pções, recebeu o estímulo dos que acreditaram no êxito de eeus tra-balhos. E agóra, dia 6, no Teatro Carlos Gomes, da cidade onde ele repide, vai encenar sua última peça, ou seja: «UM PASSO ERRADO», que c, ào mesmo tempo um libelo contra o jogo. Estamos sontindo, desde já, o sucesso dêsse querido amigo e irmão. Pois sempre vimo-lo nesse nfan de procurar fizer da ar-te de Michelet a maior escola de educação para os homens. 
E eómente assim, acreditamos, com esforços dessa natureza, po-de-se aproveitar do teatro para a vida muitos ensinos para resolver os problemas sociáis. E nem será para aduiirar-se que um dia o Tea-tro tome outro rumo para os enre-dos de suas peças, deixando de lado as comédias incessantes que acon-tecem no seio da sociedade corrom-pida de nossos dias. 

- TORfBA ACÁ — 

Recebemos desse Departamento social do 0. E. Consolador, de Süo Paulo, sito á Rua Javari 096. a co-municação de que a Diretoria desse centro está empenhada e tem tra-balhado ativamente para a constru-ção de um abrigo caritativo. A de-nominação dessa casa, onde mais uma vez, espíritos bem formados demonstram soiidar!°dade ciistã, bem fala da iniciativa dessa obra de vulto — AIÍRIGOS PARA DESLO-CADOS. A Campanha iniciada por essa turma de bôa vontade, certo encontrará guinda nos corações de todos os que querem também a> operar, nesta boro, na solução des-ses problemas socláip. 
Que Deus e os seus prepóstos assistam a êsses nossos confrades em tào belo intento, são nossos ro-gos a Jesus. 

J U V E N T U D E ESPÍRITA PELO 
BRASIL 

Recebemos da Juventude Espírita Maranhense, com sede em S. Luiz, capital do estado do Maranhão, a participação de que nessa b^la me-trópole do Norte do Brasil, foi fun-dada mais essa agremiação destina-da aos jovens espíritas. A diretoria dessa novel entidade, quo teve como data de fundação o dia 3 de outu-bro dêste ano, ficou constituída com os seguintes juven tinos: Antonio Al-ves Martins, presidente; Clóvis Ra-mos, secretário; Ely Ribeiro, tesou-reiro; Iranildea Cantanhede, biblio-tecária ; Tertuliano Turíbulo de Me-lo e Luzitano Camões, diretores de propaganda o José Bezerra, mentor. 
Como vemos faz parte do corpo diretivo dessa juventude o preclaro e distinto poeta Clóvis Ramos, nos-so apreciado colaborador, bom cole-ga e confrade. 
Nossos rogos a Deus para ampa-rar mais essa iniciativa doa jovens espiritas do Brasil que desejam tra-balhar para o engrandecimento de sua própria Doutrina, na terra de Ismael. 

n o s melhore9 propós i tos pa r a 
para- t roca r idéas com todps os 
juven t inoa espír i tas do Brasil . 

UMA LIÇÃO D O F I L O S O F O 
Certa vez, em Atenas, quando Eurípe des escrevia dramas para serem leva-dos d cena dos grandes centros de di-versão da calta capital grega, houve 

f rande interesse por um cios seus tra-alhos, tra enorme a multidão que ao assistia do desenrolar de um dos seus trabalhos. A certa altura, sem com-preender o fundo de sua ode, o DOVO começoua rir. E o oolti, temperamen-to forte e irriqaleto, sabia ao palco e diss«.('ovo incomoreensívei, deveis aíendtr que eu escrevo peças para vos instruir e não para vos divertir. 

JUVENTUDE ESPÍRITA 
«CONSOLADOR» DE S. PAULO 

Recebemos t a m b é m dessa que-
r ida a g r e m i a ç ã o u m a bela ex-
pos ição de seus obje t ivos de 
conf ra te rn ização . A J u v e n t u d e 
Espi r i ta «Consolador* está d e 
p e n d e n t e da Associação Cul tura l 
e Benef icen te Espíri to CousolaJ 
dor , s i ta á Rua Java r i , 696. Pe-
d e m os juveu t inos do depa r t a 
m e n t o d e p ropagando dessa ju-
v e n t u d e q u e os s e a s i rmãos cor. 
r e s p o n d a m com eles , b a s t a n d o 
p a r a isso d i r i g i r a s a o seu Í .o 
Secre tá r io Paulo Machado For-
ni, á R u a Antonio Tavares , 303 
— C a i a 7, pois éase moço «atá 

C O R R E I O DA J U V E N T U D E 
ESPÍRITA 

M. M. A. PONTA GROSSA-Va-mos dar resposta á sua carta. Que-remos aqui dizer-lho que os concei-tos divergem. No caso, porém, dos crematôris acbamos sor uma evolu-ção do homem. Nesse caso a pró-pria natureza ficará prejudicada. Mas todos os acontecimentos estão subordinados a vontade dó Deus. IIa uma forte corrente, entre os es-píritas que não conco*da com êa-se processo violento de ,consumir os o d á v T e 8 humanos. Nós, no en-tanto, achamos natural, pois a con-sequência por que sofre o espírito, está também em modo direto para sua provação. «Até os tios de cabe-lo de vossa cabeca estão contados».-Por essa grande verdade tudo es-tará numa lei previa e sábia. 
TORIBA A CA 

Novos Endereços 
l o f t n d a A m a r a n t o — R u a da . 

Carol ina 92 — Vila Mar i ana — 
Paulo M. Forni — R. Anton io 
T a v a r e s 303 — Casa 7 — S. Pau-
lo—Antonio Laves Mar t ins—Ju-
veu tude Espir i ta M a r a n h e n s e — 
S Luiz — Estado do Maranhão . 
Mario Nascente) Rua S. Sebas . 
ti3o 104 — Ribei rão P re to — 
Est. S. Paulo; Kleber D a n t a s — 
J . E. Trenlngoense — Praça S . 
Antonio 581 - T H Ê 3 L A G Ô A S 

E Mato Grosso. Hercilio Maes 
- - Rua ß d e Maio 2.853 - Curi-
tiba — E. P a r a n á - Nide Mar-
condes — «Juv. Espir i ta de Cam-
p i n a s — C. E Al lan Kardec — 
CAMPINAS E. 8ffo Paulo - Cor-
reio da J u v . Espír i ta de F ranca 
- Cx. Posta l 182. 

ria real da vida de uma grande he-roína. Moça muito pobre, p< lonesa, 
3ue so sacrifica, de princípio, « bsm 

a cultura cientifica da irmã; i.«, deixa a pátria para estudar • m Pm ris, matriculando se na célebre Uni-versidade de Sorbonne, na «mal al-cança as méis altas classificações, ainda que vivesse numa mansarda e suportasse duras privações, ^asa-se com um gênio da ciência—Pierre Curie; matrimônio perfeito e sem igual. Juntos se entregam ao es-ttfdo e trabalho, passando anos num barracão esburacado, até con-seguirem a descoberta do radium— substância química de incalculável valor e de inestimáveis benefícios para a humanidade. 0 nobre casal fez presente ao mundo da maravi-lhosa descoberta. A vigorosa personalidade da gran-de cientista reúne todas as virtudes: esposa afetiva, mãe extremosa, cria-tura simples, capaz de todos os sa-crifícios e renuncias—alma feita de luz e amor. 8ôbre ela escreveu Do-rothi Canfield : «Onde, quem na his-toria da humanidade subiu mais al-to? O cume supremo foi alcançado por uma mulher—Marie Curie.» Na sua passagem pela terra, esse gênio feminino, deixou um rastro de luz. 
«MEMÓRIAS DE ÜM NEGRO— Por Bookr T. Washington, Comp. Editora Nacional São Paulo. Admi-rável auto-biografia que, através de páginas sinceras e eloquentes, retra-ta a vida de um menintf norte-ame-ricano. negro, paupérrimo, filho . de escrava, de caráter ilibado e nobre coracão, que se tornou notável edu-cador e ardoroso apóstolo da raça negra. Ninguém fez mais doqueé le pela causa dos pretos, nos Estados Unidos. A leitura dêsse livro leva-nos á conclusão de que tôda a criatura possue virtudes e faculdades ador-mecidas, que se revelam, exuberan-temente, pelo exercício e educação «Memórias de um negro» c uma li-bra sã, educativa, empolgante, e for-te estimulo àqueles que pretendem realizar alguma cousa útil e meritó-ria. Educação — eis o magno pro» blema da humanidade. 

Nide Marcondes 
Da «União da Juventude Espírita», anexa ao Centro «Allan Kardec», de Campina^. 

I Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» de Franca, em Novembro de 1947 

FORMAÇÃO DE BIBLIOTECAS 
BIBLIOGRAFIA - *Um paiz se faz 

com homens e livos.» 
• MADAME CURIE»-por Eva Cu-rie, Comp. Editora Nacional. Hlstó-

Você já possui? 
— = LIVROS VALIOSOS ' 
•No Mundo Maior» — pelo 
médium Francisco Cand ido 
Xavier, ditado por André Lufs. 
'Novos Rumos à Medicina' 
de Dr. I. F e r r e i r a - b r . $ 30,00. 
« Volta Bocage» — por Fran-

cisco Când ido Xavier. 
~ Carte e alia Costura ? 

Adquira enlão o 
MÉTODO -VOGUE' 

O mais fácil, o mais completo, o mais priUico. peça pelo reembol-so postal à Livraria de «A Nova Ei*a>. Hus Campos Bailes 929. FRANCA—E. 3. Paolo-Moglana Preço 1100,00 — Fascículo de apontamentos s15,00 

D e s e n c a r n a ç ã o 
Na Casa de S a ú d e São Vicen-

te, e m Curi t iba , P a r a n á , desen-
ca rnou om 25 de n o v e m b r o pró-
x imo f indo, a nossa confre i ra , 
dona Diná G. Fernandes , esposa 
do nosso a s s inan te o compa-
nhe i ro de lu tas evangel icas , sr . 
Dino Fernandes , res idente e m 
P a r a n a g u á . 

Á t r e spas sada que, em vida, 
(oi u m modêlo de dedlcaçSo, vo 
t amos feliz e s fo rço n a vida do 
Além e, por ela, rogamos a |i 
sus e aos s e u s abnegados men-
sagei ros . 
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Entraram duran te o m S s . . . 4 

Soma 
TIVERAM A L T A : 

C u r a d o s 2 
Melhorados 1 
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89 

Existem nesta data . . . . 86 
O S E N T R A D O S S Ã O : 

1 — Francisco Bernardes de O-
liveira, 27 anos , branco, solt-, 
bras. , proc. Franca — E. S. Pau-
lo. 
— Margarido Milaré, 32 anos 
branco, casado, bras-, proc. Vo 
tuporanga — E. S. Paulo. 
— Bazilidio Carlos Nogueira, 
54 anos , branco, viúvo, bras-
proc. Casa Branca—E. S. Paulo. 

4 — José Gabriel, 17 anos. bran-
co, solt., bras-, p r o c Taiúva 
— E.S. Paulo. 

O S C U R A D O S S Ã O : 
1 — Benedito Brêtas Macêdo, 

55 anos , branco, casado, bras-, 
proc. Pratápolis — Minas. 

2 — Antonio Caravagio, 52 anos, 
branco, solt., italiano, proc. S. 
José da Bela Vista—E. S..PauIo. 

O M E L H O R A D O É ; 
1 — Antonio Raimundo Pereira, 

20 anos, branco, casado, bras 
proc . Franca — E. S. Paulo. 
S e c ç ã o F e m i n i n a : 

Existiam em tratamento 7 
Entraram durante o m ê s . . . 

Soma 
TIVERAM A L T A : 

Curadas 3 
Melhoradas 2 
Falecidas 0 
Existem nesta data . . . , 82 

AS ENTRADAS S Ã O : 
1 — Ana Maria, 17 anos, bran-

ca, solt-, bras-, p r o c Ouaira— 
Minas. 

2 — Matilde de Melo Padúa, 64 
anos , branca, casada, bras. 
proc. Cássia — Minas. 

3 — Antonieta O o d o y , 22 anos . 
branca, solt., bras-, proc. Oua-
xupé — Minas. 

4 — Maria Brasileira d o s San-
tos, 32 anos , morena, casada, 
bras., proc. Franca—E. S. Paulo. 

5 — Dirce Machado, 2 3 anos, 
branca, solt., bras., proc. Fran-
ca — E, S. Paulo . 

6 — Mariana da Silva Pereira, 
23 anos. preta, casada, bras., 
proc. S. José da Bela Vista— 
E. S. Paulo. 

7 — Vitória Proiete Silvestre, 70 
anos , branca, viúva, italiana, 
proc. S . José da Bela Vista — 
E. S. Paulo. 

8 — Vitória Franco Scalise, 20 
anos , branca, casada, bras-, 
p roc . Borborema— E. S. Paulo. 

9 — Judith Paulino Alves, 20 
anos , branca, casada, bras., 

proc. Ouaira — E. S. Paulo . 
AS C U R A D A S S Ã O : 

1 — Nair Alves Moreira, 28 a-
nos , parda, casada, bras., proc. 
Sacramento — Min i s . 

2 — Câdida Felfcia de Cast ro , 
55 anos, parda, viúva, bras., 
proc. Ouaranésia — Minas 

3 — Ana Maria, 17 anos, bran-
ca, solt., bras. , proc. Ouaira— 
E. S. Paulo. 
AS M E L H O R A D A S S Ã O : 

1 — Maria David Sant 'Ana, 41 
anos , morena, solt., bras., proc. 
l tuiutaba — Minas. 

2 — Virgilina Traguêta, 29 anos , 
branca, casada, bras-, proc. 
Cerqueira Cesar — E. 8 . Paulo. 

Car tas respondidas . . . 375 
Receitas aviadas 25 
Curat ivos d iversos . . . 38 
Injeções aplicadas . . . . 420 

Franca, 30 de Novembro d e 1947 
José Russo Provedor-Gerante 

Dr. J. Matias Vieira Diretor-Clínico 
Dr. Tomai Novelino Vioe-Diretor-Cllnloo 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

Para o ano de 48, com mais variadas secções, com am-plo repositório de informações úteis, al6m do habitual pro-grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos t usuais—O lavrador ou o comercidrio, o industrial ou o ope-rário, todos enoontram nesse volume tradicional, em 36.a edição aquilo de que precisam.—PREÇO Crt õ.OO Pedidos, pelo reembolso ou não, d Livraria de >A Nova Era', Rua Campos Salles, 929—Franca—Est. de São Paulo Linha Mogiana—Brasil—Caixa Postal 65. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
E L E I Ç Ã O D A N O V A D I R E T O R I A 

C O N V O C A Ç Ã O DA ASSEMBLEIA O E R A L 
De acôrdo com n ar t igo 16.». parágrafo 11.o d o s Es ta tu tos 

da F U N D A Ç Ã O CASA D E S A Ú D E «ALLAN KARDEC» , convi-
do a t o d o s os componen tes do quadro d e S Ó C I O S EFETIVOS 
a comparecerem, no dia 25 d e Dezembro d o corrente ano. ás qua-
torze horas, no salán nobre da Casa de Saúde «Allan Kardec». 
afim' de se proceder á eleiçio da nova diretoria para o triénio de 
1948 a 1950. 

N O T A I M P O R T A N T E : Para ter direito a votar e ser vota-
do é preciso q u e o sócio esteja quites para com a Fundação. 

Genésio Martiniano 
1.» Secretário 

C A R O A S S I N A N T E 
Não atire tóra èite jornal. Depois de o ter lido raenderaca-o a DDT seu 
amigo. Bart mala Bin maio da propagmda da palarra da Jeala. 
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FRANCA 
DONATIVOS RECEBIDOS 

BORBOREMA: Joio Estevam Garcia, $ loo,oo — PASSOS: 
Da. lúlia A. Grintaci, $ j.oo — ITIRAPUÁ: Um amigo, S loo.oo 
TAIÚVA: Erconidcs Boldignon, S lo.oo — IBITIRAMA : Oswaldo 
Monteiro Branco, S $,oo — CURITIBA: Da. Adelaide Stresser Schle-
der, $ i f ,oo — RIBEIRÃO PRETO: |osí Pastore, $ 20,00 — FR.AN 
CA : José Feleciano, 10,00; José Auguuo de Melo Andrade : i t ktlos de 
pães; Um amigo, $ zoo 00; Abdala Abrão: 1 saco de arroz beaeli-
ciado. BUR1TIZAL: Eulógio Pinheiro, $ 7 ( , o o — SÃOPAULO:Be-
nevides Barbosa Sandoval, 200,00. 

POR INTERMÉDIO DE QEDEÀO FERNANDES MIRANDA: 
Em Lins, S 1 j9,oo—Gctulina, $ j 1 j ,00-Guaimbí, — $ 94.00— 

Buriuma, $ 115,00—Lucélia, $ 201,00—Adamintim, $ i}8,00— Os-
waldo Cruz, S 547,00—Parapuan, S 217,00—Bastos, $ 221,00— Ira-
c i , $ 128,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO 
IGAÇABA, José Alves Ferreira S 350,00 — JABOTICABAL, 

Francisco^ Volpi S 100,00 - PRESIDENTE PRUDENTE, Alexan-
dre Fernandes $ 100,00. 

• • • 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.» agradeço 

a Iodos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 5 de Dezembro de 1947. 
JOSÉ RUSSO — provedor gerente 

Procurando Males 

Centro Espirita «Deus e Caridade» 
Em data de 5 de outubro p. 

passado, fundou se em Piquete, 
E.S. Paulo, mais uma entidade 
espirita, com a denominação aci-
ma, de Centro Espirita «Deus 
e Caridade». 

O referido Centro já possui a 
sua diretoria, a qual ficou assim 
constituída : presidente, Hercflio 
Pompeu de Barros; vice presi-
dente, Hermógenes Oliveira Jun-
queira ; 1.» secret., Joaquim Ter-
tu l iano; 2.° secret., Moacyr Fer-
nando do Amaral; 1.° tesoureiro, 
Jo io André Eklund; 2.» tesou 
reiro, Adalberto Martins de S i u 
s a ; procurador, José Vieira de 
Queiroz; orador oficial, Benedito 
de Azevedo. 

Jí foi adquirido o terreno pa-
ra a construção da séde do Cen-
Iro, a qual será erguida breve-
mente. 

Já se encontra á venda o 
Almanaque «d '0 PENSA 
MENTO» para 1948. 

Amigo! 
• PENSE nos que dormem 

ao relento. 
LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-
cursos, abrigam-te nas ca-
deias, ou se encostam ás 
portas frias das catas. 

PENSE, amigo1 E man-
de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 
ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 
Caixa Postal, 65 — FRANCA 

E. S io Paulo — L. Mogiaaa 

«0 que ea temia me veio; e o que receava me aconteceu» Jó 3:25 
Todas as vezes que temos 

uma cousa qualquer para ser re-
solvida. devemos, também, ter 
em mente a sua realizaçio pois 
dêste modo estaremos contribu-
indo para um cabal desenvolvi 
mento daquilo que pretendemos 
realisar. Pois todas as vezes que 
pensamentos contrários àqueles 
que temos sôbre qualquer rea 
lisaçãn dominarem a nossa men-
te, podemos ter a certeza abso-
luta de que estaremos perdendo 
terreno e com muito maiores 
probalidades de fracasso do que 
mesmo de vitória Por exemplo : 
Se estivermos alimentando em 
nosso coração, o medo, a can-
seira, a dúvida, o pânico, e tc , 
podemos ter de antemão a cer-
teza de que, nunca chegaremos 
á realisação favorável ao que 
almejamos. Pelo contrário, deve-
mos ter atitudes vitoriosas, ati-
vas, com uma verdadeira fixação 
sôbre aquilo no qual temos pos-
to toda a nossa esperança, e não 
nos pormos a fazer conjecturas 
as mais negras e desfavoráveis 
s&bre o que almejamos. 

Em parte se explica o motivo 
de tantos fracassos, o motivo 
disso tudo é que muitos s3o e-
ducados desde tenra idade em 
meios onde predominam verda-
deiros complexos de inferiorida-
de, vSo crescendo neste ambiente 
até se tornarem moços e homens 

que n i o teem coragem e nem 
fòrças suficientes para qualquer 
realisação, tornando-sedêsle modo 
desanimados, duvidosos diante 
de qualquer que seja o alvo em 
mira, até o mais simples possi 
vel para se levar avante. 

Jó já dizia: «O que eu temia 
me veio; e o que receava me 
aconteceu». O homem pôde a 
trair sôbre si toda a sorte de 
males e dificuldades simplesmen 
te pelo modo de pensar, como 
também poderá ser vitorioso d o 
mesmo modo atraindo pensa-
mentos de vitória. Como disse 
um pensador, cujo nome me fa-
lha á memória, que «o homem 
é a somados seus pensamentos ' . 
Disse Santo Agostinho, também, 
que o homem não pode evitar 
que um máu pensamento passe 
pela sua cabeça, porém, poderá 
evilar que néla èle se desenvol 
va e ganhe vulto, quando usou 
a figura do passarinho. 

C o m o vimos, para o nosso 
próprio bem devemos ter pen-
samentos elevados, pois, dêste 
modo, estaremos contribuindo 
não só para a nossa vitória em 
nossas realisações, como tam-
bém de um modo muito paten-
te para o bem de outros. 

Pensemos, sim, porém, saben-
d o fazer o uso da fõrça gran-
diosa que encerram os nossos 
pensamentos. 

Fernando Genari Casadei 

ias nossos assinantes 
Aos nossos prtsados assinantes re-sídtnus nas localidades fdra dos iti-nerários dos nossos viajantes, vimos solicitar qae nos auxiliem com a re-messa das importâncias de sãos assi-naturas, visto atravessarmos ama época de prementes dificuldades. A contribuição módica de cada am serd para nós valiosa cooperação, pelo que antecipadamente agradece-mos. A OEKENCIA 

Têm Razão? 
OBRA de estudo» comparativo« entre o que se tem dito nos circu-lou médioOB Bôbre o Espiritismo o o que de fato existe. Noiavol traba-lho de autoria do Dr. Inicio Ferrei-ra, com 400 páginas. 

Encadernado CrS 40,00 
Brochara O » 30.00 

Livros indispensáveis em sua estante : 
COLETÂNEA DO ÀLÊH . . KA ESOOLA DO U E 9 T R E . . »AS PEGADAS DO MESTRE NO INVISÍVEL ILUMINAÇÃO CARTILHA DA NATUREZA . NO LIMIAR DO ETERIO . . LAZARO REDIVIVO . . . . EVOLUÇÃO A N l M I O A . . . . NARRAÇÕES DO INFINITO . 
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Pt (a ptlo reembolso postal a LIVRARIA «A NOVA ERA. 
Raa Campos Salas, 929 - f BASCA - Cauta Postal, f t 

Não sofra de 
vespera 

Copyright de SPtS de São Paulo 
Disraeli afirmou certa feita que 

o peor dos males que afligem o 
homem é a antecipação de cala-
midades que nunca se realizam. 
De fato, há inúmeras pessoas 
que, ante a ameaça de um con-
tratempo ou de um aborrecimen-
to maior, sp põem a imaginar o 
que irá suceder, e mentalmente 
pintam os quadros e as cenas 
com tintas cada vez mais som-
brias. Em resultado dêsse esta-
do de espirito, perde o apetite, 
perde o sono, perde o bom hu-
mor, perde a tranquilidade, per-
de a disposição para o trabalho, 
perde, enfim, a saúde. E quando 
passa o perigo, o individuo re-
surge como em convalescença, 
com o organisno desmantelado 
pelo intenso dispêndio de ener-
gia nervosa. 

Quem se entrega a tais afli-
ções antecipadas, sofre muito 
mais do que se de fato a supos-
ta desgraça se realizasse. E quan-
do ela se produz, está o sugeito 
19o combalido de nervos, que o 
efeito lhe desaba multiplicado. 

Em beneficio, pois, da saúde 
física e mental, procure não per-
tencer ao grupo das pessoas a 
que Disraeli se referiu. Nio so-
fra de vespera 

Capitulo I 
(continuação) 

O s gastos que eu precisarei 
fazer montam nuns setenta mil 
cruzeiros. 

— Seu vigárioI setenta mil? 
— Sim! E agora, tem meus 

préstimos I 
— C o m o ? Seus préstimos?.. . 
Sim, meu caro doutor Oumer-

cindo. Meu talento, nessa trama 
toda, n i o custa nada? Crê que 
meus trabalhos ser io gratuitos ? 

— Qual a sua parte, seu vi 
gár io? 

— A Minha recompensa deve 
ser de cincoenta mil cruzeiros, pe-
lo menos I 

— N i o acha muito a sua par-
te? 

— Não, amigo. O senhor na 
da lerá a ver com os aconteci-
mentos. Ficará em seu consul-
tório à espera da vitoria, apre-
ciando a batalha de longe . . .Eu , 
porém, terei de entrar no cam-
po da luta! Além disso, temos 
de arranjar uns documentos. Eu 
preparo dois: o amigo assina 
um, e cu assino outro. O se-
nhor fica com aquêle que eu as 
sinar, e eu fico com o que o se-
nhor assinar. Se eu fôr acusado 
pelo amigo, nós dois seremos 
culpados, e se eu o acusar, se-
remos da mesma fôrma cúmpli 
ces. N i o acha certo, amigo? 

—Sim- Combinado I Mas qual 
u tempo que vai decorrer para 

que tudo fique terminado? 
— O tempo, seu doutor, não 

se pôde avaliar ao certo. Ha mui-
tos contratempos que surgem de 
imprevisto, no momento azado 

— Mais ou menos por cima.. . 
Um cálculo aproximado. . .seu vi 
gário. 

— Calculo por cima. . .que em 
um ano estará tudo findo. Ser-
ve? 

— Serve! Se o matrimônio não 
se realizar nesse Ínterim 

— N i o tenha medo. Farei com 
que não se realizem os sonhos 
do seu adversário! 

— Entlo, muilo bem, seu vi-
gário. Quando ficam prontos os 
papeis do compromisso? 

— Escute I Amanha, ao escu-
recer, sob um pretexto qualquer, 
aparecerei em seu consultório. 
O senhor assinará o seu, por-
que eu levo comigo o meu, já 
assinado. 9 

— Está bem, seu vigário. En-
tió, amanhi, ao escurecer, em 
meu consultório! Até amanhi , 
doutor Gumercindo. Vá com 
Deus ! 

Retirando-se pelos fundos d o 
lemplo, o doutor Gumercindo 
ganhou a rua, sem ser notado 
por nenhum conhecido, ruman-
do. incontinenti para o seu con 
sultório. 

Voltemos aos aposentos d o 
vigário que, com seus botões, 
preparava uma tramóia para tos-
quiar a sua ovelha e amigo, dou-
tor Oumercindo:— 

Dois papeis representariam um 
compromisso muito perigoso, 
mas um, apenas, seria um tezou-
ro em stu poder; diríamos me-
lhor : uma fonte de renda por 
toda a vidat Mas como agir, 
para ter a primazia e poder tos-
quiar à vontade a suà vitima? 
Seu pai é riquíssimo — pensa 
va o vigário. Além de rico, é um 
homem Influente nos meus so-
ciais, e conhecidíssimo no Rio 
de Janeiro . . . 

Passeando de um lado para 
outro, dava voltas aos seus mio 
los, afim de descobrir uma ar 
timanha que serviria para fazer 
com que o doutor Gumercindo 
n i o ficasse de posse de um do 
cumento por ele assinado e que 
futuramente o comprometesse. 

Súbito, um clario se fez em 
suas idéias. Usaria de um estra-
tagema muito simples. Levaria 
os dois papeis sem assinatura e, 
e no momenlp oportuno, daria 
o golpe de misericórdia! E tudo 
estaria como ele desej iva! 

.Tomando de duas folhas de 
papel, sentou se à sua me«a e te 
pôs a escrever as condições pa 

R o m a n c e Med iún i co | mento, que espero seja logo rea-
Francisco Splná , l z a d o i . . , .... , /- . , 

I — Minha f i lha! E justamen -

ta execuçio do combinado, c o m ' 1 « .0 que me preocupa é êsse seu 
todos os detalhes, sem, contudo, noivado com o farmacêutico, 
pretender assinar seu nome em Ele n i o é senhor de nenhuma a-
um dêles, usando um p a r d e l u - hvidade que o possa elevar no con-
vas para n i o deixar nos do- ccito < l u e nós disfrutamos na 
cumentos as suas impressões dí sociedade, 
gitais como prova de cumplici- — Papai! Tudo farei paia sa-
dade com a sua vitima. tisfasé lo, mas eu n i o me uni-

II rei a ninguém por quem n i o 
tenha simpatia e amorl 

FILHOS AMALDIÇOADOS _ Minha filha! O amor nâo 
Na manhi do dia seguinte, existe Eu n i o me casei por a-

em casa do coronel Fagundes, m ° r « fui feliz até o dia de ho-
numa modesta vivenda, no cc- ie I 
ração de Bela Vista, vamos en- — Perdio, papai — disse E-
contrar os três familiares reuni- r a i t o — mas nós n i o podemos 
dos no gabinete d o chefe da fa- nos convencer de que n i o ha 
mília, onde Iodos ouviam aten- «mor. Se não ha amor, como é 
lamente o coronel, que dizia: 1 u e o senhor quer dar uma pro-

- Meus filhos. Eu estou em »» de amor para conosco ? 
idade muilo avançada, ú. preciso — Erasto, meu filho; o amor 
que ponhamos nossas contas e o bem estar, o conforto. De-
em dia, porque de um momen ve procurar possuir dinheiro I 
to para culro eu deixarei de e- . Ç Q r n 0 o u r o l u d o n Ó ! l e m o s -
xistir neste mundo. A , é ' m ( > r t e d e «"> inimigo con-

t>.„„; . . ,=f„~ i seguiremos com o dinheiro! - Papai se refere à herança ? _ Q 5 c n h o r c r f q u c 0 d i . 
— Nio , Erasto. Penso na fe- nheiro consegue t u d o ? — per-

licidade de sua irmã, aliás por guntou Aparecida, 
muitas razões. Sou seu pál e l — Sim, minha filha. 
quero vê la feliz, quando eu n i o . — | s t 0 n i o está certo, meu 
existir mais squi. Ipskt! - exclamou ela. Deus não . , 

— Papai — atalhou Apareci- |s" vende por esse vil mít«l 
da — mas eu me sinto feliz nes- que possuímos! 
te momento, e pretendo também —O que é que você disse, 
ser feliz depois do meu ca»a- minha f i lha? . . . D e u s ? . . . 



A IGREJA DO CRISTO 
Paulo Alves de Oodoy 

Paira muila confusão em tor-
no das palavras de Cristo á Pe-
d ro : «Es Pedro e sobre ti edi 
ficarei a minha igreja».' Essas 
simples palavras de Jesus servi 
ram de base para um dogma ro-
mano que concede aos papas o 
título de sucessor de Pedro. Pu-
ra fantasia e desejo de empres-
tar autoridade i um personagem 
que está imensamente distancia-
do de Pedro e da Primitiva igre-
ja cristã. 

Um homem lalfvel e pecador 
nâo pode ser a pedra angu 
lar de uma igreja cr is t j que ten 
de a abranger toda a humanida-
de. Deus seria nessas circunstân-
cias pouco inteligente e confian-
te em demasia na fôrça do ho 
mem. 

Dentais, devemos levar em con-
sideraçio que o próprio Jesus, 
e seus apóstolos, entre eles Pe 
dro, levaram uma vida repleta de 
humildade e completamente afas-
tada das manifestações exteriores 
e das honrarias. O Messias usa-
va sandálias e cobria-se com 
um simples manto. 

O s seus apóstolos idem. E, no 
entanto, por estranho contraste, 
o seu pressuposto sucessor co-
bre-se de riquezas, banqueteia-se 
com os reis e imperadores, faz 
causa comum com os fomenta-
dores de guerra e vive na maior 
opuICncia possivei. 

Um agente da discórdia e da 

intolerância jamais poderá ser o 
dignitário de uma doutrina que 
tem a sua base sôbre a concór-
dia e a tolerância. 

Deus não assenta uma dou-
trina cuja marcha é Iransceden-
tal, sôb>e os ombros fianzinos 
de alguns poucos homens peca-
dores que em continua sucessão 
tem se arrogado a êsse pompo-
so titulo de papa, os quais se 
têem até agora mantido de pé 
graças ás alianças e conivências 
com os poderes temporais. 

O Cristianismo é algo maior 
e mais sublime do que uma* or-
ganização mundana, com bases 
políticas, e que tem, como fina-
lidade principal o acúmulo dos 
bens transitórios- É muito mais 
do que um conglomerado de pa 
dres, que com algumas excessõ 
es, são expoênles do orgulho, 
da vaidade ? da intolerância. 

Pedro, foi de fáto um d o s de-
positários da Boa-Nova, todavia, 
com a cessação de suas ativida-
des na terra, o sublime legado 
tem passado para as mãos de 
fieis missionámos que, periódica 
mente, Deus tem suscitado na 
terra. 

A pedra sôbre a qual o Cris-
to edificaria a sua igreja £ a 
consciência dos homens de boa 
vontade, o que é coisa muito 
mais grandiosa de que as com-
pactas edificações da igreja de 
Roma, 
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D Á - M E U M A ESMOLA. . . 
Dá me uma esmola pelo amor de Dous, 
Imploram tantos pobres palas ruas, 
Ao lado d« creanças quase núas 
Em condlçõos abaixo dos p l e b e u s . . . 

Aa crises para os pobres são terr íveis ; 
Quantos coitados passam sem comer 
E quantos acamados a sofrer 
Abandonado pelos insensíveis . . . 

Ê doloroso vermos a pobreza 
A pulular por tõda par te assim, 
Quando se poderia dar-lbe fim 
Com gestos coletivos de nobreza . . 

Refestelados em seus palácios. 
Os ricos mal vêm os sofrimentos 
E quando dão os seus emolumentos 
Os dão apenas aos gazofilácios . . . 

Perante todo» querem ser e tidos ' 
Como almas generosas -f í lsntrâpicaa 
Porém, aa atitudes são exóticas 
E assim, se tornam bomens r e p e l i d o s . . . 

Quando Jeaua, o Mestre, declarou: 
«Dificilmente um rica irá aos céus», 
O que só nâo compreendem os lncruus, 
O disse, por que tudo prescrutou . . . 

A nós também nos cabe prescutar 
Os nossos próprios atos com bondade, 
Considerando que, na caridade, 
É que aprendemos sempre nos a m a r . . . 

Amar não é somente t eo r i a ; 
Mas sim, açüo lançada em plena pr&tleu, 
Com natural idade matemática 
E com veneração e simpatia . . . 

ANTENOR RAMOS 
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A N O XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Dezembro de 1947 N.° 779 

0 Retardamento do Progresso Espir i tual . 
I s . " " " 

Os homens têm sido c contínú- a fortuna mataria!. E como a am-
am sendo os únicos responsáveis bição aumentasse pela posse de 
pelo seu próprio retardamento no grandes bem, que a traça e o ra-
terreno do progresso espiritual. to roem, têm conseguido progre-
Criaram êles as religiões para es» dir demasiadamente nêste setôr, 

• piritualisar a humanidade; mas, conseguindo por igual a raateria-
ao invét de orientarem seus esfor- lização das religiões; pois que, os 
ços de modo a conseguirem for- religiosos de algumas dela», ser-
«uia espiritual, quiseram também vem ie da credulidade de outro« 

religiosos para, explorando-os, au I 
mentarem seus bens na Ter ra! 
Òs homens mais esclarecidos no 
terreno religioso, também são os 
maiores responsáveis pela orienta-
ção sem segurança que ministram 
aos menos esclarecidos. 

Há religiosos que, além da de-
masiada ambição, usam de conde-
náveis mrios de propaganda para 
conservar a humanidade afasta? 
da das possibilidades que são co-
muns a todas as creaturas, de co-
nhecerem as sublimes verdades 
que, à luz dos ensinamentos de 
Jesus, são reveladas com incontes-
tável clareza; bem por isso, acon 
selham o ódio e desprezo a Dou-
trina Espírita, porque esta se tem 
conservado afastada das competi-
ções políticas, como também seus 
adeptos sinceros, não fazem dela 
um meio de vida material, mas 
com ela estudam a vida espiritual. 
A Doutrina Espírita não aconse-
lha que devemos odiar o nosso 
próximo pelo fato de divergir 
da nossa opinião, mas que deve 
mos amar a todas creaturas hu 
manas, religiosas ou não. 

O Espiritismo é a Doutrinados 
Espíritos e, por isso mesmo, são 
êles que o orientam. Todo com-
bate sistemático que se tem pro-
cessado contra o espiritismo, só 
tem servido para aumentar aiada 
mais o seu vigor! E isto porquê, 
não será combatendo os efeitos 
que deixará de existir a causa, 
mas, corfibatendo a esta é que 
poderão deixar de existir os efei-
tos. Porém, como esta causa srjam 
os próprios Espíritos, ela terá que 
subsistir a todos os combates de 
extermínio, porquê não estão os 
Espíritos ao alcance da maldade 
dos homens. 

Para prova evidente do quanto 
Sadem os espíritos fazer, buscam 

es, dentro e fóra de todas as re-
ligiões, cm todos os tempos, as 
creaturas de bôa vontade que 
possuam mediunidade curadora, 
para restabelecerem a saúde da-
quelas que se tenham tornado me-
recedoras. Neguem £>s inimigos da 
Verdade, se o quiserem, esta afir-
mativa que também é uma ver-
dade incontestável, porquê, nem 
por isso deixará ela de existir. 

Sabemos o suficiente para afir-
mar que nenhuma hipótese pode-
rá inverter a ordem dos fatos; 
por isso mesmo, apezar de nega-
dos e combatidos» aí estão eles a 
nos apontar a Verdade no seu pe-
destal indistrutível para desmentir 
as falsas interpretações que têm 
sido dadas aos claros e insofismá-
veis ensinamentos do Divino Mes-
tre. 

Tempos virão em que não ha-
verá distinção entre as religiões, 
por estarem vivendo como bons 
irmãos todos os religiosos. Os fra-
cassos e as incompreensões passa-
rão, para cederem lugar ao pro-
gresso espiritual dos homens, já 
tão prejudicado, com as falsas teo-
rias. Unidos todos por um mes-
mo Amor e um mesmo ideal, ca 
alinharemos felizes pela infini t | 
estrada da evolução, rumo á Eter-
nidade, para vivermos numa Pá 
tria que é de todos os filhos de 
Deus, onde não cabem preconcei-
tos e baixos sentimentos que tan 
to atormentam as creaturas huma 
nas; e dêsse modo, cora a chave 
de uma compreensão consciente 
entre as creaturas, abrir se-ão as 
portas de todos os templos, para 
que nêies tenbam acesso todas as 

« 0 G R A N D E M A N D A M E N T O » 
Demelrio A. Neto 

S. Marcos, 12: 28—Chegou um dos escribas e, tendo ouvido a dis-cussão e vendo que Jesus lhes ha-via respondido bem, fez-lhe esta pergunta: Qual é o primeiro de to-dos os mandamentos? 29- Respon deu Jesus: O primeiro é : Ouve ó Israel, o Senhor é nosso Deus, o Senhor é am sô; 30- e amarás ao Senhor teu Deus de tôdo o teu co-ração, de tôda a tua alma, de tôdo o teu entendimento e de tôda a tua força 31- O segando 6: Amarás ao ten próximo como a ti m*.smo Não há outro mandamento maior do que êstes. 
Contam-se aos milhares os 

que se intitulam cristSos, isto 
só dos lábios para fóra, e que 
de Cristianismo pouco ou nada 
entendem e, muito menos, em 
consequência, praticam o que 
nêle se acha preceituado. 

Neste breve, facilmente assi-
milável ensinamento de Jesus 
que poderia, pela sua simples 
prática, t ransformar os caráte-
re8 dos homens para melhor, 
reside tôda a sua felicidade, 
aqui o no além. 

Amar a Deus sôbre todas a s 
cousas significa NELE deposi 
tar nosso amor acima das tran-
sitoriedades terrenas, ou sejam 
— d o amor ao ouro — do deBe 
jo das posses materiais — das 
amizades — do amor á mulher. 

Em suma, acima de todas as 
paixões que enceguecem a men-
te, que turvam e perdem a alma. 

O homem que ama a Deus, 
tem á sua atitude def in ida ; ele 
não se per turba ante os reve-
ses. Quando a posse do objeto 
afeiçoado, seja qual fôr, lhe es 
capa, êle não se magôa, n5o se 
desanima, mas conf ia e espera, 
porque acima dêsse objeto e de 
tôdas as cousas êle coloca o 
amor a Deus, fonte de todas as 
energias, de tôdas as fôrmas 
origem de tôda a criação, na 
Terra e nos Céus. 

A creatura que compreende e 
procura praticar os mandamen 
tos acima, vê no próximo a s 
mesmo, como num espelho. Não 
fará e nem lhe desejará nada 
que a sf desagrade, nas míni-
mas cousas. 

O espírita, principalmente, que 
melhor conhece o espírito do 

cristianismo, em virtude da Illa 
Revelação, nâo recusará, jamais, 
uma oportunidade ao semelhan-
te de se elevar, quer esclare-
cendo o do máu caminho, apon-
tando-lhe, sempre, um mais cur-
to e reto conducente a Deus, 
serv'ndo-8e, para a sua conse-
cução, da palavra edificante,, 
dos atos bons e exetnplificado-

8. 
Não verá, o espírita, no se-

melhante que professa outra 
doutrina religiosa, que não seja 
a sua, um contendor, porém, um 
que serve e procura amar a 
Deus conforme o seu entendi-
mento. 

* * • 
Os sábios de tôdos os tem-

pos, preocupados coi.i as misé-
rias humanas , hão aventado mil 
e uma teorias, doutr inas filosó-
ficas, princípios e máximas que 
nenhum benefício real trouxe* 
ram. Desta certeza, se bem que 
tardiamente, se convenceram 
seus autores ; apesar de tudo 
que escreveram e predicaram 
viram, êstes, não sem grande 
decepção, que a humanidade 
continua mais ignorante, mais 
perversa, mais aguerr ida. Por 
orgulho ou vaidade, os homens 
têm repudiado os ensinamentos 
daquele que fora, incontestavel-
mente, o verbo de Deus que se 
fez carne. Isto porque, êle ensi-
nou as verdades eterças. Ape-
sar dos séculos que sôbre elas 
rolaram têm sido sempre atua-
lisadas e atualisanles, por isso 
mesmo são de origem divina. 
Se assim não fossem, teriam ti-
do o mesmo destino que tive-
ram os ensinamentos dos ho-
mens. o de perecerem, por não 
acompanharem o amadurecimen-
to racional, sempre crescente, 
da humanidade. 

Eis que o Cristo, em poucas, 
compreensíveis e praticáveis pa. 
lavras, sintetisa, de modo admi-
rável, a conduta que devemos 
ter aqui na Terra, como única 
maneira de harmonisarmos com 
os homens, concorrendo, assim, 
para a sua felicidade, elevando-
nos, ainda, para o Alto. 

creaturas humanas, sem que" lhes 
seja perguntado a que religião per 
tencem ou pertenceram, como ain 
da, porquê não procuraram há 
mais tempo êstes mesmos templos, 
aqueles que ali venham a bater 
pela primeira vez, por terem já 
seus dias contados na Terra. 

Estamos caminhando positiva-
mente pelos caminhos que nos le-
varão até o grande rebanho, em 
cujo conjunto serão incorporados 
todos os filhos pródigos da pará-
bola de lesus. Avante peregrina-
dores terrenos! Lembrai-vos de 
3ue não podereis -ficar à margem 

a estrada da evolução por terdes 
os pés a sangrar, pois mais acen 
tuada será a vitória daqueles çjuc 
mais obstáculos tenham vencido 
na sua imensa jornada terrena. 
Olhos fitos naquele rebanho, por-
quê é uo fim dessa imensa jorna-
da terrena que nos aguarda o mei-
go Pastor. 

IIVIS 

Calimério S. Miranda 
Em C&ssia, onde residia, terminou seu ciclo terreno, êsse querido con* frade que foi um dos nossos feste-jados colaboradores. Calimério Mi-. randa era, naquela cidade mineira, 

ti ha longos anos, correto serven-
ário da Justiça, onde no fórum lo-'cal prestava sempre, como solicitu-de, seu trabalho prestimoso. Foi nm doe fundadores do Centro Espírita Cassiense, em cuja diretoria exer-cia o cargo de Seoretário. Pondera-do e culto, sempre independente, o confrade Calimério fazia-se respei-tar pela sua maneira correta de pro-ceder. E ra casado com da. Lúcia Miran-da. de cujo consórcio lhe adivieram 6 filhos. Entre nós residem seu«! so-brinhos Rubens, Ulises Miranda e outros, aos quáis queremos aceitem nossas solidariedades cristãs, na ho-menagem que prestamos ao queri-do confrade e apreciado colabora-dor de ha muitos anos. E a Deus pedimos, neste instante, amparar pelos seus Mensageiros de Luz, o espírito ora liberto e que, o s vida terrena, teve a felicidade de se aberar dos verdadeiro» conhecimen-to» da Kspiritoalidada. 


